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PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO TÉCNICA DEFENSIVA INDIVIDUAL NO FUTEBOL
Protocolo de Avaliação dos Fundamentos Técnicos Individuais Ofensivos e Defensivos dos Jogadores de Linha

 ‘Avaliar/avaliação’, segundo ensinam os dicionários, significa determinar o valor, mensurar, fazer ideia, apreciar o merecimento, calcular, estimar.

Por sua vez, ‘protocolo’ quer dizer algo predeterminado, preestabelecido, procedimento que deve ser seguido conforme etapas anteriormente designadas.

E ‘parâmetro’ é o elemento que serve de base, de fundamento, de espelho, de comparação, ou seja, é o padrão que serve de referência e de paradigma.

No âmbito do Futebol profissional, sobretudo, quanto às categorias de base, é certo e seguro afirmar que fazer testes para avaliar quem são os melhores jogadores por meio de “peneiras” (processo de escolhas de jogadores) é bastante subjetivo (o que não deixa de ter valor!), o que pode levar a injustiças e/ou a erros na avaliação.

Durante a realização de uma “peneira” por meio do formato tradicional (somente um jogo/coletivo), um jogador atacante que estiver numa equipe fraca tecnicamente terá poucas condições de demonstrar seu Futebol, pois, ficará mais difícil da bola chegar até ele (neste caso, mesmo a observação subjetiva poderá ficar comprometida).
O mesmo poderá ocorrer com um bom goleiro que estiver numa equipe com a defesa relativamente forte. Este também terá poucas possibilidades de demonstrar sua qualidade.
Há que se anotar, também, aqueles jogadores talentosos, mas, introspectivos ou inseguros, que em situação de jogo com companheiros com quem não tenha prévio entrosamento/conhecimento não conseguem, pelo menos num primeiro momento, se soltar e se sentir à vontade, mesmo que sejam capazes e bons tecnicamente.
Existe, ainda, a possibilidade de ser o jogador ‘bom de bola’, mas, apenas não estar num bom dia e, como consequência, desconcentrado e desligado do contexto. Mais uma vez poder-se-ia incorrer em erros/injustiças e/ou desperdiçar um talento.

Sendo assim, se apresenta como necessária a utilização de um protocolo de avaliação (objetiva) que permita aos avaliados demonstrar sua capacidade/qualidade para cada fundamento técnico, sem desprezar, tampouco ignorar, a avaliação em situação de jogo coletivo (subjetiva), dado que, por este prisma, uma espécie de avaliação é complementar à outra.
Com o detalhe de que o jogo pode ser realizado em campo e em número de jogadores reduzidos, fazendo com que todos tenham a condição de tocar mais vezes na bola e/ou tenham a possibilidade de uma maior participação.
A aplicação de um protocolo como este pode envolver um maior número de Profissionais avaliadores (o que não significa dizer obrigatório) e, obviamente, todos os Professores deverão seguir os mesmos critérios e parâmetros. O resultado será uma avaliação muito mais criteriosa e com menor possibilidade de erros.

No entanto, não apenas os futuros jogadores profissionais devem ser ‘objetos’ de avaliação, mas, contudo, em qualquer âmbito do Futebol Não-Profissional em que o Professor estiver inserido tal procedimento é indicado.

Num Clube Esportivo e Social, numa Escola de Futebol, e até mesmo na própria Escola, entre outras possibilidades, a avaliação proposta tem mais o mérito de avaliar o trabalho do que propriamente a performance do aluno/atleta. 
Melhor dizendo, nestes casos, com base nos resultados obtidos, não estar-se-á colocando em jogo uma aprovação ou não, uma reprovação ou exclusão de um futuro jogador profissional, mas, sim, pautado nos dados obtidos, o Professor poderá consignar um planejamento melhor e mais adequado à sua realidade de trabalho.

No mesmo sentido, poderá desenvolver o trabalho de modo compatível com as necessidades que se apresentam, aumentando sobremaneira a eficácia e a eficiência do trabalho em face, justamente, aos resultados e objetivos que se quer atingir se comparados com os obtidos nas avaliações anteriores.
Com base nas afirmações retro delineadas, segue, pois, sugestão de Protocolo de Avaliação dos Fundamentos Técnicos Individuais Ofensivos e Defensivos dos Jogadores de Linha e Protocolo de Avaliação dos Fundamentos Técnicos Individuais Ofensivos e Defensivos do Goleiro, salientando que compete ao Professor avaliar a utilização do modelo de maneira integral, ou, se preferir, adaptá-lo à realidade em que está inserido.

O Protocolo tem 3 partes distintas, porém, complementares (O Protocolo do Capítulo 18.1 é o completo, isto é, compreende todos os Fundamentos Ofensivos e Defensivos dos Jogadores de Linha e do Goleiro, ao passo que o Protocolo do Capítulo 18.2 é resumido, ou seja, apresenta um número menor de Fundamentos): 
1º - Os Fundamentos e os respectivos parâmetros de avaliação/comparação.
2º - A estrutura física e o processo/procedimento para a avaliação.
3º - A ficha de avaliação para anotação dos dados cadastrais e da respectiva pontuação obtida; serve para o Futebol, o Futsal, o Futebol Society e o Futebol de Areia/Praia/Beach Soccer.
PROTOCOLO DE AVALIAÇÃO DOS FUNDAMENTOS TÉCNICOS INDIVIDUAIS DEFENSIVOS DOS JOGADORES DE LINHA

[...]
A frase abaixo (Em face ao que observar, inclusive no que tange aos aspectos defensivos, atribuir pontos de 0 a 3) deverá ser lida desta forma: Em face ao que observar somente no que tange aos aspectos defensivos (itens 08 a 20), atribuir pontos de 0 a 4 (grifados) se 0 = fraco, 1 = regular, 2 = médio, 3 = bom, 4 = excelente:
13. JOGO EM CAMPO REDUZIDO:

Parâmetros:
Em face ao que observar, inclusive no que tange aos aspectos defensivos, atribuir pontos de 0 a 4:

1. Apresenta bom nível de habilidade técnica.

2. Tem bom aproveitamento e/ou passa c/ eficiência, mesmo pressionado pelo adversário.

3. Domina/recebe a bola c/ eficiência.

4. Desloca-se c/ desenvoltura e c/ boa percepção e bom domínio espacial.
5. Retém com facilidade, conduz e dribla bem, além de dificilmente perder a bola.
6. Chuta e conclui bem a gol, com bom aproveitamento e com relativa precisão.
07. Apresenta uma boa condição física (resistência, potência e velocidade).
08. Ao marcar, mantém a posição de expectativa c/ afastamento lateral e antero-posterior de pernas.

09. Adota a marcação mais conveniente, isto é, de longe, de perto ou a meia-distância, conforme a situação.
10. Mantém a atenção na marcação aos que não estão com a bola, e, presta mais atenção ainda ao jogador que está com a bola.
11. Acompanha o jogador de posse de bola até o final da jogada.

12. Marca sempre entre o adversário e o gol e marca sempre entre a bola e o gol.
13. Induz o jogador de posse de bola a ir para o lado “mais fraco” dele e/ou para as laterais e/ou para o seu campo de defesa.
14. Antecipa-se somente com “certeza absoluta” (não entra na corrida e/ou “não dá o bote errado”).
15. Tem boa recuperação, isto é, não desiste ao ser driblado, além de sempre manter a humildade.
16. Sempre age com prudência, esperando a ação do atacante a fim de reagir de modo adequado e coerente.

17. Continua marcando e tentando tomar a bola, mesmo após ter recebido algum drible considerado “humilhante”.
18. Marca bem individualmente e/ou no setor.
19. Boa noção de cobertura e de ajuda recíproca.
20. Tem motivação, concentração, atenção e humildade.

Estrutura/Processo:

A – Disposição física:

Deverá ser consignado um campo com medidas reduzidas, podendo variar de 15m a 20m de largura por 35m a 40m de largura, com as Metas normais e/ou reduzidas, dependendo da opção do professor ou das circunstâncias.
B – Procedimento:


Equipes de 4 a 6 jogadores mais um goleiro, deverão jogar durante 10 a 20 minutos. Além dos aspectos ofensivos, também se trata de uma excelente oportunidade de observar os aspectos defensivos.

Reitera-se que, em face ao que se observar (somente no que tange aos aspectos defensivos = itens 08 a 20), serão atribuídos pontos de 0 a 4 (grifados), assim distribuídos: se 0 = fraco, 1 = regular, 2 = médio, 3 = bom, 4 = excelente.
JOGADORES DE LINHA NASCIDOS E 2001, 2002 e 2003 – DADOS CADASTRAIS –
FICHA DE AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS DEFENSIVOS DO FUTSAL – PONTUAÇÃO: 

1ª AVALIAÇÃO EM

	Nome:
	Nascimento:

	Procedência:
	Telefone:

	E-mail:
	Posição:

	Local:
	Data:


	FUNDAMENTOS DEFENSIVOS
	A – Pontos/conceito
	Avaliador
	B - Pontos/conceito
	Avaliador

	13. Jogo em campo reduzido


	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	
	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	

	Pontuação parcial 


	
	
	
	

	Pontuação total


	
	
	
	

	Classificação parcial


	
	
	
	

	Classificação geral


	
	
	
	


JOGADORES DE LINHA NASCIDOS E 2001, 2002 e 2003 – DADOS CADASTRAIS –
FICHA DE AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS DEFENSIVOS DO FUTSAL – PONTUAÇÃO: 

2ª AVALIAÇÃO EM

	Nome:
	Nascimento:

	Procedência:
	Telefone:

	E-mail:
	Posição:

	Local:
	Data:


	FUNDAMENTOS DEFENSIVOS
	A – Pontos/conceito
	Avaliador
	B – Pontos/conceito
	Avaliador

	13. Jogo em campo reduzido


	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	
	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	

	Pontuação parcial 


	
	
	
	

	Pontuação total


	
	
	
	

	Classificação parcial


	
	
	
	

	Classificação geral


	
	
	
	


JOGADORES DE LINHA NASCIDOS E 2001, 2002 e 2003 – DADOS CADASTRAIS –

FICHA DE AVALIAÇÃO DOS ASPECTOS DEFENSIVOS DO FUTSAL – PONTUAÇÃO: 

3ª AVALIAÇÃO EM

	Nome:
	Nascimento:

	Procedência:
	Telefone:

	E-mail:
	Posição:

	Local:
	Data:


	FUNDAMENTOS DEFENSIVOS
	A – Pontos/conceito
	Avaliador
	B – Pontos/conceito
	Avaliador

	13. Jogo em campo reduzido


	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	
	08 –

09 –

10 –

11 –

12 –

13 –

14 –

15 –

16 –

17 –

18 –

19 –

20 –
	

	Pontuação parcial 


	
	
	
	

	Pontuação total


	
	
	
	

	Classificação parcial


	
	
	
	

	Classificação geral


	
	
	
	


Observações do(s) Avaliador(es):

� MARTINS, P. S., PAGANELLA, M. A. Futebol e Seus Fundamentos. São Paulo: Ícone, 2013, págs. 207 a 252.


� MARTINS, P. S., PAGANELLA, M. A. Futebol e Seus Fundamentos. São Paulo: Ícone, 2013, pág. 221 a 224 (Adaptado).
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